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Aldeia do Satrem, nos CRlndoi dn India, segundo um csb~o do s r. Lo1)~8 M~ndc~ 

.\ rstampa representa uma pobre e triste aldeia de 
$atari , pro,;iocia de Goa. Em 1853, quando os joroaes 
da lndia darnm noticia de <1 ue os salteadores haviam 
11ucimado vinte ou trinta aldeias, pensava-se em Por­
tugal que rada Ulij<L d'cssas aldeias clc1 ia ter mi lba­
rl·s de babilantrs, ccntcnarcs de prcrlios, riquíssimas 
quintas, fecundíssimos pomares. Cresciam as lagrimas 
l' as sympathias á proporçf10 das viclimas que ha,•iam 
~uccumbido e das riquezas que baYiam sido destrui­
das. Todos ignoraYam. e porrentura nin~ucm créra, 
qur trcs ou quatro humildes choças, cerca11as de umas 
poucas de palmeiras, e contendo rintc ou trinta habi­
tantes, podessem formar uma aldeia! Eslc drsaponta­
mcnto, esta verdad<'ira logração , tem-n'a rido muitos 
<los europeus que tem visi lado Satari, e IC'l-a-hf10 agora 
os que lançarem os ollJos sobre a estampa. 

I·:ntrc essas ca~as, cujo agrupamento fôrma uma al­
deia, rara é aquella que é coberta de lelha. 1'odas tem 
portas tão baixas, que um homrm de estatura me­
<liana não pôde entrar por ellas sem se curvar. O in­
lcrior, diridido em dois ou tres quartos, se assim lhes 
podêmos cbamar, é acanhado e escuro. 

A ferocidade natund dos babitantcs tlc Salari não é 
ahrandada pela 1·cligião elo Brabama, da qual a maior 
parle sô tem ligeiras no~ões, e estas misturadas com 
as superstições mais absurdas e ridiculas. 

No meio d'esta rudeza apparecem, como pallida. luz 
no meio de immcnsas trevas, alguns costumes e factos 
r1uc exprimem ci,·ili ·açr10 e brandura. Os habitante..s 
rlC' Satari poucas Yczcs faltam ao juramen10 que hou­
verem prestado no pagode diante dos idolos. Depu 
nane , natural d'rssa provincia e chefe dos rcvollo­
E<OS, cm t853, nunca 111a1ou os prisioneiros, antes os 
tratou com bondadt' C' carinho. A mais de um disse 
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ellc: - •Hevollri.mc contra o estado, que me nega 
os alimentos a que tenho direito. e não contra ,·ós, 
que fazeis o vosso dever combalendo e pcrscguindo­
rne. • Nas cartas que csnevia ao toneulc coronel Tbco­
doro, 1·epctia sempre ~ - •Se um inimigo estra11ho se 
levantar contra o rstado, serei prompto cm correr cm 
auxilio d'cste." 

Pouros srio os habitantes de Satnri que se dão á 
agricullura. Oppõe-sc a iS$O a sua indole crradia e 
feroz. Pelo contrario, süo muito .amigos da caça, e 
passam por optimos atiradores. E preciso que elles 
conflrm muito cm si e nos suas espingardas para af­
frontarrm 8ós, como temos visto muitas vczci:;, os ti­
grC'.s e outras feras. 

I~ simples e insufficienlC' a alimentação dos habitan ­
tes de Satari, e poucas são as suas necessidades. A 
fer1ili ~sima província cm que nnsceram, o i;olo virgrm 
que pisam, só servem para atlestar a incuria do sa­
taricnse, que larga todos cs. cs dons para andar atraz 
de uma fera ou pnra se rcroltar contra o cslado. 

Ftull'CISCO Lu1z Gom:s. 

DA lt\ICIA'l'IVA LlT'J'EflA IUA DOS PORTUG UEZES 
NA PENINSULA IllSPANICA 

(Yld. pag. 310) 

Ili 

A COMEDI.\ 

A romcd ia , esse gcnero cn1 que os he~panhocs tanto 
primaran1, e que, abrilhantado pelos talentos colossars 
de LOJ>C de Vega e Caldcron, serviu de modelo ú Eu· 
ropa, dere lambem a um portuguez, senão completa-
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mrnte o impul~o primitiYO, pC' lo menoi:; o impulso mais 1 composições, contarC'n1os o ('n1·rdo da primeira: En­
vigoroso. Tiek11or, o illustrado americano que escre- 1 tram dois pa tores, e um d'clles mostra-se muito af­
vcu a mais completa lti:;toria da lilleralura hespanbola ílicto porque vae ha\'er guerra com a França, e 0 
ele que cu tenho 11oticia, apesar de não ter estudado duque tl'Alha tem de ir a C'fla, e entüo que será da 
a fundo a~ obra:; do 110~::0 Gil Yiccntc, reconhece a duqueza, e d'elle pastor, e de toda a gente! O outro 
sua i111lu('nda 11a lillt•ratura hespaubola, consagra-lhe diz-lhe que se nüo afllija, porque essas noticias de 
um capitulo do SNl fonno~o lino, r, comtudo, n'e$se guerra podt•m ser pa1ra11has. Elfcrtivamenle, cbe<>a 
rap!tulo analysa apenas ? Auto de Cassandra, ~. cita um terc~iro que affirm;~ que tudo é peta, e que, p~r 
multo por alto a tomecha de liubena e a do 1 wvo. consegurnte, o duque d Alba não se me embora. Em 
Que faria li<.' dle tin!~SI' estudado com allenção as Yista d'isso haja t't'galorio, cante-se um villaoeico, e 
obras rompletas c.l'l·S~<' grnnclc homem, e se aute os 1 muito boas noites. 
olho" de~lumhrados lhe appatwes!'C de ~ubito, na ad- Comtutlo, Juan de la Enrina não parou aqui: a ce­
m inl\ el farça de /y111·:; Pereira, o ger1ue11 completo lcbraçüo das ít·~t i 1 idades r('ligiosas 1·em dar raricdade 
e Yirn7. da lioa ('Otncdia de ~lolil'.·re ! aos seus dram;isinhos singl'los. Em gl·ral os e11redo~ 

Ao dialogo do Jli11r10 llet•ulyo, satyra popular dos cl'cssas eglogas de1·01as lim iram-sc a <':.>tarem uus pas­
dcsrarios e Ít'iH!Ul'7.a:; de llenrique li' de llespan lta, tores a tratar dos seus 1wgocio:::, e ele repente appa· 
o pae da Be/trall(jfl /poter is est quem nupti<e de- recer um anjo e clar-lltcs 1101icia de um acontt•ci ­
mo11s1ra111;, e ao dialogo ltumo1'i:>tico (podê111os-Jhe as- nw1110 tltia lquer da vida de Jt•su:; . fü;ta íórma é tambcm 
gi1n clt;1 mar) cio Amor e o velho, de Hodl'igo Cora, um a que Ci l \' iet>nle dt>pois ncloptará. Em segu ida Juan de 
cios mais hf'llos tn•C'11os da poe,;ia castelhana, vüo os la Encina al'cn turou-~c um pouco mais a profanidades, 
estudioso,; procu1·ni· a~ 01·igcns do theatro he:;pa11hol 1 . e esc1·e1•cu algumas (•glogas lambem muito !'itnples. 
Sr10 apcna:::, pod(lnios tfüt·l·o, a Sl'1t1en te acabada de cm que se con tam ca~os de amor. As duas, cuja fó1·ma 
lançar 110 rC'go do arado, que o sol, a cltuva, o adu- se ap1·oxirna um pouco da con1posi ~ft0 drama tica, ~ fio 
ho, os ~urcos 11ulriPn t<'S da terra, 11fto íccundaram aiu - Hl escudel'O que se tomú pastor e los pastores que 
da. A Cd1:s1i11a, longa trngi-comed ia c· rn Yi nte e u111 se lomal'on vataciegos. A pri mt>ira mostra-nos um 
netos ou partr>', l' <lo prinwiro dos quacs é tamue111 e~cudc i l'O a quem u111a paslora eseol lteu para sru ga­
auctor, S('guntlo pat'l'('C, Hod rigo Cota, sendo o:; ou- Ja11, e c1uc pur amor aduptou a vitla pa~tori l. Na i::e­
tros vintt• ohrn de Fl't·namfo l{ojá:;, póde-se ju lgar gu11da, o rscudl'it·o, já enfastiado da monotonia cam­
rom mais f'und;rnu•nlo o ponto ele partida do tlwatl'O pc:>i11a, proeura pl·rsuadi1· aO$ pastorrs qnc EC façam 
pC'ninsular. ~la:;, ain1fa assim, a alisoluta impos:;ibili- cortezãos . .Nas razües dadas pelos iulel'loeutores pró 
dacle elt' :;e rt>prt>S('tllar es:;a noYdla com fórma dra- e contra es~e conselho predomina a sat~ra do YiYcr 
matica, e a ro11fusiio elas ~rc•oas e dos dialogos, c!eH'm das cidades. Comtuclo, os pastores sr111prr se fa7.l'm 
dar antr::: ú Celts1inrt as honra!; de original primi1irn corle7.üOs, e ju:;tifkam essa contradieçüo lançando-a 
das no1'ellas pin11·psras, em 11ur foi a Hespanha tüo ú c:onta do amor. qut• é ca1rnz de fazl'r de um e:;cu· 
frcu11da. do que fonte p1·imonliaf do seu rnagnilko cieiro um paslor e dl' u111 pa"tor um l'Scudl'iro. 
lhC'atro .. \ prorn d'i-::;o foi o tt•r ficado css1 pei;a co· I Em tal r::tado dei,úra Juau dl' la E11cina o 1hr:itro 
mo 1en1ati1a i~olacla, qlH' c:-.c:itan1 a admiraçào de hC':::pa11hol quando lhe surgiu em Lisboa um émulo. 
Ioda a PPnin~ula, qm• c111hu:::iasmal'a até o uos:io João c.:uja gloria t>clip~ou a sua. Gil \'iee11tc apparrcc·u, e 
de llar1·0$, ma:; que 11f10 charna\'a as imita~ües . Só o logo 11os pri11u•iros pas~os mo;;lrou que <lt>i:rn1·ia bNn 
caraclPr, rPahnr11tt' 111uito bem tra!.'aclo, da ltrroina da lo11gc o seu prcdt•c('ssor e modPlo. l•:scre,·endo o>: sru;; 
lll'!.'ª ficou sP11tio pro101ypo dt• 111uilos ou1ro,; pcrso- A7ttos vastol'is ~<'gutHfo a maucirn das eglogas dr 
nag<'ns da nws111a família, entre os quaes se dc1·e Juan de la E11c:i11a, se 110 Aulo vastoril caslelhano e 
eo11tar a Eupltro:;i11a do nosso Jorge Ferreira de \'as- no Auto dos reis moyos se vac cingindo c:-:nupulo­
roncellos. Os ;rnctor<'s tlH•alnws cu1·1·aram-se r(';;pei- samc111c ;1qm•lh• por tllll'lll !'<' 1)autava, logo qurbra as 
1o:;amC'11lc dia11 1c d'es"c formoso monumen to, mas se· a11dadt•in1s e ca 111 i11ha com passct, firme e dc•sassom· 
guiram ou tro rumo . ~t· 11os pt• r111i11c·m o abst ruso da brado p<' la sC'1Hln , onde o aucto1· hr5pa nhol o perde 
('Ompara!,'flO. di1·<·111og qur a Celestinu foi como essa::: complctanw111c dC\ vista. O A11lo do ::}yflilla ('assem· 
P"!.'ªS de ar1i lh t•1·ia 111011sl ruosas qL1t ' \' iuharn 110 rxcr- dra, o Auto dn Jlo/ina Mendes, o Auto da Feira, O:'> 
cito ele ~l ahonwl li , P<'ÇllS <1ue lodos os rundidort'S dos //'l'S Barcas, que ltão de S(•r imi tados por Lope 
adm iraYam, mas que 11e11 ltu111 imi tava porque t't•c.:o· da VPga, l'C'l'C'lam uma largueza de l'is t a~, uma eon-
11 lwcialíl a impO~" i bi l i(fadc au::;olu ta dr fazer uso d'cs- Cl'p!,'ftO profunda l' philosoplt if·a, ela qual Jua n de la 
sas C'splr11didas inuti lidndl'!i. E11ci11a 11cm srqut•r tem o pre:;l'11ti111c1110. 

Po11do·St', pois, de• parll' o fonno~o monstro da Ce- ~las nf10 ~e 11·a111 aqui de apreciar o g<'nio Yerda-
/1:s/i11a, lon·r dp Balwl da architectura lltPalral, temo~ dciramcnre nolal'Cll de (}il \' irt•11te; apenas ~e trata dr 
de rcco11l1N·er <·omo pae cio drama pp11i11::ular a Juan d<:"mou:;trar qu<' foi Pile' o rerdadeiro iniciador cio 
de la E11C'i11a, c·o1111nc>11l'al de D. Faclrique de TolNlo, thc>atro ltl'!!panltol. que foi ela :.::ua pc1111a qut> saiu a 
duque d'.\lha , ('111 cuja cas1 se rpprc:>Pnlaram todas prin1eira eouwcfia 11(• caracler<•:< e de plano tC'nclentr 
as suas t·omposii;ü<·s tl1t•a1rat•s, a que clle deu o nome ao dC:H'n'·o!l·inw1110 d<· uma detrrmi11ada idl-a. Porei 
de E9/oyas, e qu<' S(' filiaram clirectamente nos oia- de pari<' a farça 1lc• Q11w1 /t'm fan:los, onde a falta 
logos do .llin(lo flt'l'lll{JO e do Amor e do velho, com absoluta de <Wçf10 nf10 11os clc\·c intp('(lir de notarmos 
a ditTcren~·a que 1•ram :;pmprr tn11·ado:> entre pa:::tore:::, a plty:'ionomia admirai ri mente de:-:enhada do rstu· 
e que acl111i11iam mai:: de doi:; personagrns, sem cor.n- rleiro .\ires Ho:'aclo, l~po qur mostra como Gil \'iccnte 
ludo sr arrisca1·t'lll a um g:ra11de pl'S:'Oal. já c11te11clia lJllC cft'ria :;er a c·omedia o e~prlho da so· 

As prinH•ira:; df•z C'gloga:; de Juan de la Enrina são riedacle, e applira1a a i:ua l11t•oria colhr11clo os írurto:: 
como qur un1a:i pa1·apl1ra:;Ps das buC'ol icas de \'irgilio. da ohsrn·a~i10, c1ur o SC'll olhar p<' t·spicaz (':-;('1Tia rm 
U:> pa;:tort•s c·onn•r:;am l'lllre si ácl' rra de al<>um ;1con- torno de' si. E. <·omlLHlo, e:;,;as cluas ou Ires ;1dmira-
1eci 11wn10 1101a 1·1•1 1la C'Orte de Ft•r1rnndo e f.~abr l , c;o- rC'is scena,; foram 1·pp1·c•sc111aflas em 1 ;)05. doze an 110$ 
mo os 'l'ytiros e os ~I C'na l ras cio 1·atc mantuano pa- antes qnc :;;aí:l:O:l' á luz a l'amig('rada Pl'opaladia de 
Jcstrava tn solm' os m·o11 tt•r·i111cntos de H.oma no tempo Ton·es ;\ahatTO. Mas uma s<·ena isolada, um typo qual· 
de Augus10, cl<'pois ca nt am u111 Yilla1wico e vftO-$e quer, nfw lta:;tam para c·o11s1it ui rt•m uma comrdiil! e 
emLorn. Para dar1110~ idéa cl'este grncro primili rn de cu quNO apn·~(' llla t· Gil \/ ict'11t c <'0 1110 o verdadeiro 

i111rod uctor da comrd ia de ohserva610. Por i s~o temos 
t Allwrlo T.l•lll ""º nlndn "'"'" ntrnz, e procu ra. essa. origem o:\ dr citar TorrPS Nahat'l'O, e de da;·n1os cont a da sua 

Duu:a d? lo tu11r1·/t t1o .J utll•n c-tl~ Cnnion. P;1n•ce·nos pouco admii;;sivcl 
a !dua. Nilo trn n't•ss:1 composição o minirno 1u·cscntirnen10 do drama. infl ucucia ua lilleralul'U tlH•a iral bcspanho!a. Torres 
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Naharro, >il'endo quasi sempre na ltalia, publicando saiu de um jacto da cabeça do nos~o Jupiter dra­
rm Napolcs a primeira cdiçr10 das suas obras, apro- ma1ico. 
vcitou com o cs1udo da antiguidade, entf10 mui10 cm Os j)l'o1·crbios thcalrars. que für rnm a rrputa~úo rio 
rnga em torlas as cidades italianus, o in1roduzir nas nosRo co111cmporan<'o Alfredo de ~lu s::r t, e de Oclal'io 
suas comedias a dil'isão regular em acios ou an1es Feuillct depois d'C'llc, foram já no scculo .xn postos 
em jornadas. :\o mais, os pa$SOS que fez rlar ao dra- em sce11a por Gil \'icenlc. 
ma bespan hol nf10 foram adiante dos que Gil \'il'ente O enredo é simples. lgnez Perr ira é uma menina 
dt• ra. I\a comed ia allegorica parece ter lido a inicia- toda romanesca, que núo quer por marido srnüo algum 
tiva, porque a sua Trophea, comcdia cm honra dei- alfl·nim que sai ba dizer finPzas, engenhar 1ro1a:i e 
rei D . .\lanuel de Portugal , foi, segundo todas as pro- to('ar riola. Surge-lhe a ponto a renli~a1:ão do ~c·u 
habilidades, rc•presentada diant e de Trislúo da Cunha, ideal. Aµparecc um escudeiro dotaclo de todas c~sas 
o embaixador portuguez qu<' Jc,·ou ao papa Leüo x o prenda:", um vcrdadt•iro Amatlis. lg1wz Pcrl•i ra ca~a 
sumptuoso pr<'::t•ute que cl·r~i de Por1ugal lhe <'lll'ia- com clle; mas logo o poe1ico nH'tº rerela o seu ca­
ra. :lias Gil \'icentc não se demorou muito a $c•guil-o. rarter, e ::e torna o t~ranno cio~o e iuexoral'd de sua 
A Trophea rPprPscntou-se cm 1514; logo e111 1519, e~posa . Xüo a dc· ixa sair, olJl'iga-a a trabalhai', e, a 
por occasiflo da parLida da infanta D. Bcatri?. pa ra fina l, quando pa1·tc para a guerm d<' Africa, aha11do­
~aboya , es<· 1·<'1·eu Gil Yiccn tc as f;Uas Col'/cs de J11pi- na -a ~l'm um pcda~o de pilo. FPlirnwn tP, os moil'Os 
la, e em 1 :>~6, quaudo o gra11de imperador Carlos v clf10 !'alio d'l'llc, e n·(·~:-:a mo1·tc clú Cil \"iccnte, corno 
ral'OU com a pri11rl'za O. ~laria de l>orlugal, ;1p1Jare- os s1•us editorc•s de llamhurgo muilo aí'erladanwntc 
f'<'U elle eom o Templo de Apollo. As eonwclias no- 1101am, o ultimo toqut• á pby:,ionomia do e::cudciro. 
\'el lesc:as sf10 t ;ill'(~Z a gra ndr obra de 'fo1Tl1S ~ali<llTO. Era pollrüo para cumu lo ele prosaismo. Os marroqui-
0 Jlymeneo é de crrto o d1·;1111a rm que din'rtarne utc 110:; mataram-n'o indo <·lll' a fugir para dentro dos 
Sl' filiam as c·onwdia:; de iutriga de Lopo de V!'ga. nrnros dP Arzilla. lgne?. Prreira , viurn, procura ron~o­
~l;i s ua comedia de co=-t unws, na corneclia dP oli:::l'r· la1··:'l' com srgundo marido, 111a,;1 ari~ada 1wla t•x­
"ª!:flO, é que l'lle cede o pas::o ao nos;;o Gil \' icentc fH'l'it•nt'ia, l'OJ \ CZ dl' prOl'Urar um hcroe de roman­
e lhe clri~a C'0111pletamcntc as honras d1• i11i('iador. cc, l':::C'olhe um ho11raclo homem 11m• C:'lá por tuclo 

São Lres as eonwdias dt• co"1u111es de Bartholomeu 

1 

quanto clla quer, que lhe dá tudo quanto ella dr::l'ja, 
::abarro. ll111a iu titufa -. e a Soldarlesca, Tinellarili a e que, a final, anela com ella á,; rahrilas, romo l l<' n­
ou tra, Jacinto a 1erccira. A primeira tcni µ01· a:-;sum- riquc rv com os li lhos quando o t1111baixador de lle:;­
µ10 o l'l'rrulanwnto 11os estados do paµa, a sl'guuda pa11ha o í'Oµrend<• u. 
º" roubos e de::ordc>m da criadngem dos prrla110::, o Aqui tem o lli<•nia propo~10 pr1fri1amente cle$1'n1ol­
c1m•do da tt11Tcira cifra-se apPnas no ca::o de uma Yido, aqui tl'm a conwdia de oh"l'l'I a1:flo tal corno a 
'iu1·a que 11101·a1a n'uma qni11ta junto de lloma, e que conedJPu Jlolicrc, aqui tem t~po,; 1 igoro::ame11tt1 :l<'· 
tinha por rôs1un1c hosp<1 da1· o:; l'iajantc•:; para saber Cl'ntuaclos e clt•st•nhados com m<',;tria, srm 1H111<·a sC' 

a,; noridades do que :;e pas:-;ava 110 uw11do. Ai nda não de,;111 c11 ti rem do p1·i11ci pio ao ílm da fa rça . Potk~s<' 
t•11c·o1Hrára uni ~ô quc> lhe agrada:;se, até qul' \'l'lll Ires, <'li<' u,;ar dos aC'tO:; ou das jomwlns que Torre,; 
<'n11·e º" qu;u•:-: campcia o lil'marenturado JaC'i1110. de ~ahal'l'o intl'oduziu no theatro, nflo se Yisse ob,.igado 
c1uc•m ella :>e• namora, e que por isso dá o seu nome a dar a el-1·c·i e á cortt' uma l'PprPsc•111açüo t'lll qm• 
tanto á viurn C'Omo á co111l'1lia. nf10 se tomas~e o foh·go, porquP sua alrrza e o~ seus 

Estas pt'ça:; mo:: tram já urna tal ou qnal tcnilrnC'ia gr;H e:; co11::clhpi1·os 11f10 pod iam 1wrdt'I' lcmpo, e Vl'­

pa1·a olJsc·rv;u· as scena::; \la riadas da vida , <' para co-1 ria111os se d'cst a magn ifira farça 11ó"l0 folgaria de st·r 
piar do natural a descri pçf10 1los ço::tunws. Po1'l'ln o aUC'lor o prop1·io Jlolit·rt'. 
quadro é gro::~l·iri~~imo . .Na tudia dos pt1r:'o1wgens Por aqui Se' podt1 111 apreeiar as clinwnsões do gi­
da Tinellaria nüo lia um ~ó l~po l.rm cararlc•ri:;ado: gan11• que $Ul'gl' ºº" humlJrat•s do 1l1(1atro peuiu:;ular. 
todos os cria1lo;; ~üo ladrúl'S, :-üo gulo~os, süo patiíes, Jun10 da sua t•statua colo:-:sal acanham ~e e p11 rd11 111-
11ws nenhum d\•lft•s apresl'nla uma physionornia par- se os n1ltos dos st•ns a111ecessorc's <' 1·on1cmpo1·a11t•o,;. 
ti('ular, 1win ao plano da conwd ia preside ullla inten-1 DPpois Lopc de llueda, Timoneda e muitos ourro,.; p,.;. 
~rio qualtl,Ul'I'. A:::>i:>tirnos a sc·c111as que muitas vezes criplon•s liespa1~l1?l':-\ tomarnm da,: 110,;sas 1~1ão.~ a d1a1·c 
~e· passanam p11t[10 cm casa dos cardea<'s romanos, da ~<·P11a pres t1 g1o~a, t•ntre-alJC'rta por Gil '1cen lc', r 
mas cm dt•:;1•n1·olar diante do~ olho:: este quadro jl1fga cujas maral"ilhas jú se podiam dilisar, mas foi um por­
o anelor eon:;i:;tir roda a ~ua mi~:::üo . l>a:::sl•mo:; agora tugm·z, foi o fuudador do OO:'i'O theatro quem ra::gou 
a Gi l \"icente, e wjarnos a diffl•re11çn . aos olhos de::;lu111hnulos do puhliro de toda a llP:!pa-

Po11ban1os c1(1 parle as figur;1 s magi:>trnc's que se nha l'sse \"<isto e dt1sco11hccido hol'i sontr, onde ha' ia 
acham di:ipt·r~as pelos NdJoros i11fo1·nws do no~so au- eh· lll'ilhar corn l'<'>'plandor immo1·tal a fulgida co11stel­
rtor, dciX<'lllOS o C'l rrigo da lll'il'U, o juiz da lkira laçfio dos r ega e dos Ca lderon. 
predcce,,~or tll' Sa11rho Panza dando senl<'fl\·as na sua (C..1111uún) M. l'l!\ll>:lRO CUA(l.\$, 

ilha da llarntaria, inspi1:;ulor (qtu•m $abe?J d\1:-:l'e:; ad-
mirnreis capilll los do /J. ()ui.cole, nflo nos 1h•mo1·emos 
a eontemplar· os diYer1idos e primorosos vultos do fi. 
dalgo provineiano e do sen <·;1pe ll f10, tflo lmn drsc-
11hados no .11110 dos almocre1•1·s, e ap1·cscntcmos já a 
fyne:; Pereira ú admiraçf10 do:; lcitorl's. 1 

BlUSJL 

C.\ l'ELL.h\IÓR D.\ EGJ\EJ.\ DO Slnll:"\ \IUO EPJSCOP \L 
DE S. P.U'LO Cm dia, no~ :!alões do paço, alguns fidalgote~ pretrn­

eio:::os parN·p1·am du1·idar dr qu,l' a~ obras dt1 liil Yi­
ce11te fossem r\'almentc ~uas . I•: l'dha , srgu 11'10 n:l'm, l\rto sei ~e o finado bispo ele S. Pnnlo, D. Antonio 
a man ia portngueza de se 11f10 acreditar que auc:lor Joaqllilll de ~le ll o, c•ra um val'üO i;a hio e illnstrndo; o 
c·o1111mtriota possa escrevc•r Misa c·om gc•i lo. O grande qu<' ~r i é que rra um prelado que tl'ntou instruir o 
homem, indig11ado, ped iu qn<' ll1e d<'ssrm um lh<'ma dc'ro da sua dioeese, e afastar da vida rcprehc11si-
1111alquer, sobre o qual ~e ohrigaria a fozrr uma co- rt'I c'm que l'iria a maior parte dos que parochia\'alll 
media . Ü~ l'S/)f!l'(OS COl'te7.ÚOS clcram-lhe, lalrez por iro- egr<'jas. 
11ia, para assumpto o prol'crbio u,\ n1es qurro a~uo qur 1 Ahi está o seminal'io episcopal, funlia~ão d'ellc, que 
mn leve que c:a"allo que nw dcrrnbe. • Gi l Vicente nflo só a11 csta o c1uc d i s~e, mas tambeni serre ele etcl'llo 
accei1ou o tlwma e esc1·r1·cu a primeira comrd ia de paclrf10 de glor·ia ao seu digno fundador. 
obserrnção que 1·iu a llc,;panl1a. A Jyne;; Pereira 1 No que o illu:itre prelado paulistauo andou mal , 
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porYentura na melhor boa fé, foi cm deixar como 
condição expressa no tcstaroeoto, que os rerereodos 
padres barbadinhos (italianos e francezcs) continua­
riam a ser os professores e direclores do seminario. 

Foi graude a fama q'1e o seminario adquiriu, mas, 
desde que se finou o seu illustre fundador, a direc­
ção d'aqueilc estabelecimento mudou intoirawente de 
rumo. 

Á abnegação, ao desinteresse e á boa ordem, se­
guiram-se a cubiça do lucro, ó egoísmo, .ª i1neja de 
identicos institutos, a relaxação e o fanatismo com o 
seu cortejo de bypocrisias e dissimulações. 

As aulas não tem hoje a frequencia de alumnos que 
tinham an tigamente; e por qu6? g facil cx plical-o. 
Quem visitar as aulas, os dormitorios, e qualquer ou­
tra parte do seminario onde se e11contrcm os alumnos 
menores, rcconhcc('rá que a ordem, a seriedade, o 
7.elo e até a hygienc, desappar('cerarn de tal estabele­
cimento. 

Parecerão em demasia carregadas as cór('s d'cste 
quadro, mas não sr10. 

As pobres crianças mostram, no descóramento da 
cutis e no desali nho das vestes, a falta absoluta de 
cuidado e vigilancia patcrnaes, que devem reinar nos 
('Slabelecimeoros de instrucção. 

Se formos ao scmioario á hora do jantar dos alum­
nos, veremos que o scrriço d'cstes não pôde ser mais 
parco; mas se, pelo contrario, nos dirigirmos á mesa 
dos reverendos Jazaristas,. observarcmos como é opí­
para a refeição que se lhes serve! Conlraste singula­
ríssimo, e que crn nada cede aos lautos banquetes em 
que engordavam os antigos e humildes bcrnardos ! 

Pc1·doe-sc-mc o desafogo, mas sinceramente con­
fesso que precisam d'clle. E tal\'CZ que sirrn de cor­
rcctiro ! 

O seminario de . Paulo é um anachronismo para 
a nossa civifüação. Isento da obedieucia á inspeclo­
ria da instrucçflo publica, tornou-se um estado no es­
tado. 

O nosso il.lustrado comproviociano, o sr. dr. Falcão 
Filbo, no artigo que no vol. v1 d'cste scmanario, a 
pag. 266, cscrcrnu ácerca do scminario, acompa­
nhando a grarura que então se publicou, expressou-se 
cl'cste modo: 

• erá conven iente a direcção moral e religiosa que 
n'esre seminario se dá aos alumuos? 

«Tem sido o ensino dirigido com critcrio, prégan­
clo-sc o Yerdadci1·0 sentimento da religiflo sem os ex­
cessos do fanatismo? 

•Preparam-se ahi as almas com os verdadeiros do­
res moracs, ou cslragam-n·as, abrindo-lhes ulceras 
com o veneno ela hypocrisia e da dissimulação? 

•Tolera a pacic11cia, admittcm os interesses do es­
lado, que a educaçfio religiosa e ~ccu lar C'Slcja, como 
ahi acontece, completamente independente ela vigilau­
cia e fiscalisaçflo civil ? 

· Deve o poder t('mporal parar diante das portas 
d'esse eclificto, como diante de muralhas de bronze, 
oude não pôde peneirar para ver se o ('spirilo da mo­
cidade Yac desnorteado? 

·São queslões estas que a imprensa do meu paiz 
tem discutido, e sobre que tem chamado a attenção 
do governo. Aqui nflo é o Jogar proprio de eluci­
dai-as.,, 

Quanto á estampa que acompanha este breve artigo, 
por ella se vê claramente que é mui singelo e elC'­
gante o interior da capelln-mór do scminario de S. 
Paulo. TeYe bom gosto o arcbitecto. E, diga-se sem 
rebuço, nos templos christãos a verdadeira magestade 
consiste na singeleza dos ornatos. O excesso dos afor­
moseamen tos pôde clistrahir o IJel, mas a ~impliciclade 
ha de forçosamente augmentar-lhc o respeito e a ve­
n('ração pela casa de Deus. 

S. Paulo , setembro de 1866. A. F. 

~A \'EGAÇÃO DE YAPOR 
(YIJ. J>Rg. $12) 

1v 

l lollcc - Diversas tentativas pttrl\ a. npplicnção do hollco como pro­
puleor nos l)avios-.Ucrnol1llll, 'Ocllsle, Sauvngc, etc. - Ericsson e 
Smith - IIelice de ErlcsS<>n- F.:tperlcncias em Iuglntcrrn-Scu debil 
acolhlmen10 - EriC!;S(>n volln per" 1' AineriCt> -Robert Stockt"", pri­
mei.To ''apor de belice con11ruido por Ericuon nn Amcricn- llelice 
de Smith - Expericnclae cm lnglaterrl\ - Sen feliz exilo - Archi­
mtdu, \"apor do bclice coll&trnido por Smith em Jngln1crr" - Acção 
do belice no movimento doa barcos - ll3.cbiu:u UMdna nos \' apores 
de bcllcc. 

O hclice é ele im·cnçUo muito mais recente que as 
rodas de pás. A primeira icléa de applicar o !telice 
como motor é devida ao crlebrc malhcmatico Daniel 
Dernouilli; desde esta cpocha até 1836 diversas vc?.es 
varios indiYicluos tentaram a applicação do hclicc aos 
navios, mas sempre com pouco succcsso; tacs foram 
Paucton cm 1168, Dallery rm 1803, aurngc cm 1832, 
etc.; mas cm 1823 DC'lislt• apresentou uma mC'moria 
relativa ao emprego do !telice como propulsor nos na­
vios ele vapor, cxactan1cntc similllanlc t"tquclle para o 
qual Ericsson tirou pri vilC"gio de invençfto cm 1836. 

Foi u'cstc mesmo anno de 1836 que Smilh lit-ou 
pririlcgio de inrcnção para um modelo de ltelicc dC's­
tinado a senir como propulsor nos barcos de rapor. 
Este modelo é cxactamcntc o mesmo apresentado por 
Sauvagc cm 1832. Nf10 ('ra a primeira vez que a 
França, depois de ter in\'Cntado um mell1orameo to, 
o deixava cair no esqucci n1C'nto; sendo mais tarde a 
111glaterra, sua rival, que d('rcria realisar industrial­
rucutc a invenção francC'za. Era o mesmo que j:í tinha 
succcdido com a machina tlc vapor, com a illumina­
~f10 a gaz, e o que depois succcdcu com à tel('grapbia 
clccrrica, etc. 

O dcs,·cnturado auvagC', preso por dividas cm Dou­
loguc, assistiu na sua janclla ás cxperiencias feitas no 
porto pelo commandantc do Rulller, vapor construido 
cm Londres, com um hclicc do modelo qu e invcnlára 
o triste encarcerado. A este espectaculo não rC'sisliu a 
razf10 do iiwcntor; comple1amc111e doido, fo i 'aurage 
transporraclo para .Paris, onde fallcccu no ho$pital de 
alienados, cm 1857. 

1~ 1101arnl que Ericl'son e mith trabalhassem ao 
nl('smo tempo, cada um separadamente, para a solu­
çfto do problema da applicação elo belice como propul­
sor, e que ambos fos8cm fcliics nos seus tcntamens. 

Ericsson, de origem sueca, cm cujo exercito tinha 
servido por algum tempo, l1avia-se fixado cm lngla­
tcna , onde soubera grangear grandes crcdilos como 
engenheiro mcca11ico. Depois de tirar pri,·ilcgio ele in­
\ºClll;fto cm 1836, fez muitas cxpericncias cm Londres 
com um pequeno barco de o•• ,63 de comprimC'n to; 
e em 1837 mandou c·onslruir outro barco tlc 1:1•11 ,72 
de comprimento, deuominado Francis Ogden, o qual, 
experimentado no Tamisa, attingiu a velocidade de 1 O 
milhas por bora. 

Apresentando o seu modelo ao eonselho cio almiran­
tado, esperam Erics$OO que o auxilias:>cm cm rista 
dos hellos resullados das suas cxperiencias; mas ela 
commissão nomeada pelos lords do almirantado para 
examinar o norn inrcuto fazia parle William Symonds, 
o qual obscrYou que a a[)plicação de um pl'opulsor á 
ré elo navio lransrornaria a acção <!o leme ; cm vista 
do que, o projecto de Edcsson não foi bem 1·cccbido. 
ParccC', por<:m, que o que contribuiu para este resul­
tado foi a circunstancia de Ericsson ser eslrangciro, e 
sah~r-se que u'aquella occasião o ingl('z SmitlJ tam­
bcm trabalhava no mesmo sentido. cja como for, o 
ca~o é que Ericsson <kl'gostou-se, saíu de Inglaterra 
e diriQiu-se aos Estados Un idos. onde, auxiliado por 
um otflcial de.mar.iolJa, nohcrt Stockton, cons1ruiu um 
barco de 21 "',35 d(• comprimento, denorninado Ro/Jerl 
Stockton, a que applic·ou o novo propulsor, o qual deu 
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tão bons resultados, que se rcsolYeram a fazei-o atra- 1 gou no Tami·a até 1837 com bom e).ito, e a final ;ncn­
Yessar o Oceano Atlantico. Desde então o hei ice de turou-se no mt'lr, indo successiramente a lllark wall, 
Ericsson foi applicado como ~ropulsor a muitos navios Gnn-esend, nam!lgate, Do,·er, Folkestone, ll)·tbe, rol­
de guerra e mercantes dos Estados Unidos. tanclo a Londres com um pes;;imo tempo, o que era 

mith, ajudado pelo banqueiro Wright, proseguiu exccs!:ivamcnte perigoso para mo pequeno barco. 
pelo mesmo tempo nas suas cxporicncias cm Ingla- Desde esgc momento a opinião publica tinha com­
tcrra para a applicação do belice como propulsor nos pletaménte upprovado o propulsor de Smith; mas o 
navios. Depois de n rios ensaios fritos com um pc- almirantado inglez, antes de adoptal-o para a mari­
queno modelo, construiu, em nov(lmbro de 1836, um nha de guerra, mandou ensaiar o novo propulsor cm 
pequeno barco de seis toneladas de lota~ão, que uare- um navio gra\ldc. Para 'isso foi construido o Al·chl-

Cnpclln·mór dn cgroja do AcmiMrio Ct>l~copnl de S. 1'11ulo (llrMll) 

medrs, de 237 toneladas, e da for~a de 90 Ca\'allos. 1 dai l'at. apenas uma volta; llO de Ericsson rar. cluas. 
As cxpericncias liYcram um lwllo ex ito; o navio at-1 ~lodrr11anH1nte tem-se a<loptado helicrs rom duas, Ires 
tingiu a \'elocidade de no"e milhas por hora . e qunlro ahas; mas o de duas, e depois o de tres 

O .tlt(himedes fez em 1838 a 'olta ela Gran-Bre- alias, !'ão os que tem dado melhorrs resullaclo::;. 
tauha, Yisitando os principaes porto::, ~(·11do obj<>cto O heli<'c colloca-sc na pópa do naYio, ficando com­
dc admiração para os coos1ruc·to1·t1S e armadores de 1 pletamcntc• mergulhado n'agua; o eixo atra\'cSsa o na­
naYios, e para o povo, que em grande multid[io con- \'ÍO lonoitudi11almrnte, saindo pela pôpa. 
corria a \ êl·O. Desde então º· lwlicu .d~ ~mi l h rapida- 1 _O belice,. recebendo ~m rapido mo\'imen10 de rota­
mente se espalhou pela marinha n11li1ar e mercante çao por nwio das 111acl11nas de vapor, pela acção das 
de todas as nações. suas abas sóffre gt·ande resi$tencia da parte da agua, 

O helicc compõe-se de urn eixo, tendo umu super- força perpendicular á sup()rficic heliçoidal, e de que 
fi cic inclinada cm relação ao plano do !lC'U n1ovimcnto uma eo111pone1Hc 110 scn1iclo do comprimen to cio 11avio 
dr rotaçrio; é como que um frag11w1110 dê ro~ra de produ?. o rno1 ime11to d'clle. 
parafuso . :'io propulsor de Smith a ~npNficic Jieliroi- I ~os nado:;; dt' l1elic:c, as machinas de 1':1por usarlas 
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~ão srm1m.' maC'l1 inas de aC'çflo directa; a maior parte 1 ria; em quanto as rodas se acham a descoberto P. 

das ,·rzc·~ OR cyli11dros sfw laorison taes. A w locidade portanto muito expostas, podendo o barco fi car s~n~ 
elas rnachinas d!'\'C i::rr maior para este propulsor do propuli:or. 
qu<' para as roda:; de pá5; e com clfoito, em quanto Quando ba muito mar, que far. jogar o naYio de 
o ri>.o das rodas faz gr1·a lmcnte quinze a vi nte roltas bombordo a estibordo, as rodas <lc pás ficam alterna. 
por minuto, o l'ÍXO do hclice faz oiteuta a cem no damente uma íôra d'agua e a outra completamente 
mesmo tempo. Y mergulhada. N'cste ca::;o, cm qua lqu<'r d'cllas a acçfio 

Ado1><;ilo do hel!ec pelno dh·t"'M n•c;il<'• - La Pomo,.e, prim~iro vapor 
de Jwlir(\ dt' gm1rra lrftntrz - \·l\1>01"('8 <lt" guerra que trm pos~uido 
J>ortuf::\l - O JJ1111t1t ''ª 'li-r~tira, 11rinwiro vapor de guerra portu­
g'ltt•:t - \"a1)or,•1 dt' roclna e de h~lirc 1..ertenecnte.s i. rsquàdra por-
1ugtw1.:t - Cmup,r1ltão emro os dois propul1<orcs - \ "anaa:reus do lu."· 
tice par:t Ili\\ ioH dt• fnwrr~t, para mnn•s proccllosos. para loogao: 
, i:t~:n~, JU\rR o erw:tmt•nto dos nn' ioJt, ete. - Y.nntag<"ns elas rodas 
em rio11 ou 1nan•s JHHl('O Agtt:uloa, p:ara. p:lquctcs, ete . -.llt•nor de­
tcrioraçiio das m!l«hiuas nv• 'a1>0re• de rodas do que nos de beliee. 

que produz o mo,·imento se torna nulla, cm quanto 
no hcfü:e a inclinação do ºª' io não tem infl uencia 
sobre a acçfto motora do propul$Or. 

Os oa,·ios de h(•litc porlern S<'r apparrlhados cxacta­
mrntc com a m<.'sma masl rt•açr10 que teriam se íosscm 
apenas mn·ios de v<.'la, o que não acontC'ce ao "ªPo­
res de roda:> : d'aqui r(•sulta qur, havcn<lo veuto ra,0_ 
ravd, pôde l'stc an:-- iliar extraordi11aria11wn tc o vapor 

Todas as naçô<'S adoptaram o hdire para os seus e augmr11tar a rnpidrz da marC'ha do:; na\' ios; e se 
hareos ele \'apor, cio nw:-:mo motlo que 1orl;1s tin l.Jam, por aca~o. ha qualquer nccidcnte na mac-hina que im~ 
ali:u11s a11noi; anl<':-;, adoptaclo as rodas de pá:::. Em possilJilita cl<' func·('ionm· o propu l~or , fiea como um 
F 1~1nta, ,:ô ~(· t e a11110:; dPpoi ~ elas expcrir ncias de Smith navio de \'ela, que pôde na1c'gar s<'gnnclo as condi­
<' Erir~:;o 11 é qnc o gorerno do rei Lu iz Fil ippr , um çô('S usua<•:-;, o qur. nüo suree<I<' aos vaporrs de rodas, 
dos mais ro1i11piros quP tr m governado aqucll e paiz, qur gPralmcnle tc'lll pou<'o pan110, e que i:o podem 
aclopiou o ht'licc para os seug navios. Foi em 1811:-3 <qlrOYeitar-He do vr 111 0 largo, ou á pôpa, porque para 
qtJC' Lt·11or111a11(I con:;lrn iu o pri meiro harco de hclicr o S<'U propu lsor 11r10 convem o vento ú boli na, porque 
no llanc. O priml'iro na1·io de gue1Ta írancrr. munido inclina n1L1ilo os navios. 
do noro propulsor foi a frnga1a l a Pomone, de 44 Quando conH'çou a R<' r adoplado o h!'l ice pO!;~uiam 
peras r da força dt' 2:20 ca1·allos . as (:!ra ndcs naçõc:-; marítimas um immi·nso 111atcrial de 

Em Portuga l, o pri mPiro \' tlpor de guerra de rodas 11arios <IP \'ela; dP 111odo que tircrnm a idéa de mel· 
foi o D11111ce da Te1·ccim, que dC'pois da guerra da ler nos grarul<•s nado:-; mach i11as aux iliares de pe­
ust11·paçf10, <'Ili 18:~:3, ficou por largos annos só cm qucna íorça; dl' co11stru ir, cm fün, narios mixlos : e 
rampo 110 110~~0 paiz. Foi durante a atlministração do n·rsta coníormicladl' foram tran"fonnados os princi ­
rnndP 1lo Tojal, l'lll 18'.G, mini::;tro da far.rn<la omito paes narios de gurrra ela França <' Inglaterra, CITO 
pnthu:-:ia~la da.- eoi,;a:; da marinha, que foram com- funesto <' anti-ec·onomico, a1w:.:ar dP todas as illu~ôl'S 
prado:: os ,;(•g11i11lt>:-< har<·os de rapor ele rodas : o Co1tde que tinham os hOllll'llS que l'n~1rl'11cndcram a nora 
do Tujal, o Duque tio Porto e o .lii11dello. n·e::tes só 1ram•formaçf10 do rnat<•rial naral; e, com dfrito, os 
S<' adia hoje l'lll ~wn iço o .llindello, tl'ndo sido ac- n;n·ios mbtos nf10 dl'ram rr::ullaclo:< ~ati::factorios. Er­
('rP~n·ntaclo 1•111 18ti2, dura1111• a administrarão do ::r. rára-H' o prot.h•ma; t•m logar de fan•rPm o rapor au­
)lrnclt•s Lral, mi11i:<tro da marinha <(U<', durante o :--iliar !la \ (•la, d1•,ia111 ll'r Íl·ito a \l'la auxiliar do r a­
tl•mpo <JlH' i-:t• arhon ú fr1•11t<' d'aquclla rPparlição. deu por. É o que se rPconht•ccu mai:; tard1• 1'm França, 
gra11cl(• impul~o ao clr,:1•111olrime11to da no,:sa marinha, sP11clo, clt•h1ixo dos ri::ro:; <' dirl'1·rf10 d<' Dupuy de 
a qual par<'('C IPr c·aido 1'111 completo mara,:mo dC'pois Lómc, COlltilruiclo cm 18:>2 o J\'apoleao, granel e na rio 
qul' saíu d'aqul'lla acl111i11i,;traçr10 o illustre poeta . O de 120 p<·ças (' de 1 :000 cal'a llos de força . Era ,·rr­
Jli11dd/o, 110 :-;l•n ~rn1•ro, e p;1n1 a C'potlta cm que íoi dadei ramente o primeiro ,·apor de guerra; as r elas 
co11strui.Jo, (', ~l'lll dúvida, uma das melhores acqui- eram apenas aux iliarrs. No s<'U P't'nc'rO nunca se ton­
sitút'=' nara(•s íl'itas pa1·a o 11os~o paii. st ruiu na1 io qm• n1elhor satisíizcs:ic ús principacs cou-

o prinwiro ba rro dl' l1el iee qne le1·e Portugal foi o diçõcs 11autieas. 
Duque do Por/o, da cornpa11 1tia Luso-brasileira . de Uma w a11dt' va11 lag<'m qnc trm o llclicc sobre as 
tri:-;lc nwrnoria. Nan •ga ra pa rn o Porto, onde se prr- rodas pam os navios de guerl'a, é o ppr·rni tti r que o 
dl'u, colllo ta11los ou11·o:i barcos, 11a lerrivel foz do 11avio st'ja armado, rn1110 se fôra de rela, com batc­
Douro . • rias corridas ele pôpa á proa; cm quan to que os !le 

ti:< pri11H•iros naYios de hr licc que H'l'C a nossa ma- rodas $Ô aclm iflt• m nm [H'qm•no numero <lc hocas dl' 
r i11ha cil' f.(lH'1Ta fo ram os 1lois t·l<trnn tcs liarcos Lynce fogo, ficando as hatl' rias complctanwnte interrompida:; 
e ,1,.r;os, c1uc tPm sido rmpr(•gados no srrriço de fis- oo meio dos liarl'OS. 
cali~adw 11a <·o,;ta do rrino, por conta do ministcrio A ac·çft0 e.las vagas sohre as rodas produz choques 
ela faz~· 1 11la. \' it•ram c'rn 18~J:3 . Desde esta cpocha tem- que atraz;1m a m;u·<'ha do nario, e que podem me~­
sc ma11daclo fazrr a l11glal<'1Ta : o Bartholomeu Dias mo dNeriorar o propulsor; l'lll qua11to o hei ice eslá 
l' Estephonia, grande;; eonetas de guerra : Sagres e mais ao ahrigo das ondas, dr modo que, rom mar 
,l/aria A1111a, tni:<o::: Za1·co e Zambe::e . canho11ciras. carado, o l.l('lire dá m<1ior \Clocidade. Em mar l'hão, 
Em Li::hoa eonl'truira111-~c as corretas Sá da Ba11dti- porém, as rodas diio maior rC'loticlade ao navio, l' 
ra, Jn{ante JJ. Joao, /J11q11e de Pal111ella, Duqué da 11üo ucr<'s::ita 8Cr lf10 granllr a rclocidade ela machina 
Tun·ira, canhonPira Jlinho, qu<' foram a lnglatC'rra como ao h<•lil'c: d'aqui rr,;ulta que as mad1inas se 
1w1 lwr as rrspectiras mal'hi11as. Para a escuna Bm·ão gat-tam meno:; com os propulsorl'S de rodas do qne 
de La::ttrim a mal'hi11a foi frita no arsenal de Lisl1oa . eom os de lwlicl'. .\ s roda:; tamhpm düo certa e~tahi -

::;<' ju111armos á li.-ta do~ 11ario::; já citados os 11omes lidarle aos º'" io:;, que faz que o Lalanço de bomhortlo 
dP Jn{ante JJ. l.11i:; e lJ11qt1e de Saldanha, vapores de a estibordo $t•ja 11w11or que nos nalios de lrclicc. 
rodas qnr por largos annos hariam, !'Ob os nomes O ht·lice 1amhp111 aprt'srnta o inco11vc11icnlC' de ~e 
de Royal Tar r Jlo11trose, fC' ito o scr \' iço ele paquetes podPr obstruir o poço ondr ~t' acha o propulsor, que 
11a compa 11lria inglrza Penin~u lar e Orien tal, e que assim fica i1 npo~si hi l itado de runccionar. 
uma i11ícliz idtla fi r.\'ra tran~formar cm na' ios de guer- Vê-se, pois, que é nos navios de guerra , e nos na· 
ra , complctart'mos a rr h11;fw dos navios de vapor que vios drRtinados a fazrr· longas viagens, cm que pôde 
trin posi;uido a annacla portugucza. fa ltar o carvft0, e onde ba mares muito agitados, que 

O hclicc aprr~en ta certas vantagens sobre as rodas mais vautajo~o é o lll'licc; podendo as rodas sc·r com 
de ptís, prinl' ipa lnH'nte para navios de guerra. Com vantagem applicndas aos barros que tem de navegar 
clli.•ito, o lwlic<.' , fi carnlo completumente mergulhado por mares tranquillos ou rios. 
n 'agua , eslá mais ao abrigo dos projcctis de artilhe- 1 (Con~iuú") 1''>u.so1sco º" F oNsEc" BE1mv101<s. 
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a poroaçiio e cultura da ilha de Santo Antão. Prl'SU­
me-::e que seria em 1538 ou no anno sl'guínte, Nn ra­
zão de tl'r ft•í10 mercê da mctinia ilha el-rei O. Jof10 m 
a João de 'ousa por carta de doação de juro e hrr-

cvia. png. 809> da(le, de 13 de jauciro de 1538; e attcndendo a ser 
E:iliio situadas as ilhas de Cabo Verde 14º 45' e este o primeiro documento de que La notícia com rda-

170 13' de latitude ao norte do Equador, e 16° 16 ' ção ao aprovei1amen10 da dila ilha. Foi fri ta ('Sla doa­
<' 43° 361 de longitude a oeste do mcridia110 de Lis- ção para recompensar os díslínctos serriços do lm1rn 
hoa. Oc·cupa, por con t•guiote, este archipelago tres ~lanut•I de Sousa, primeiro capilf10 de Dio, 11as pes­
graus de norte a ~u i. soas de seus ~obri nhos, João de 8ou::a, a quem <•1-rci 

Sflo dez as ilhas, e di ridcm-se cm Ires grupos. , fez a nwrct1, e Gonçalo de Sousa, que pouco depois, 
Santo A11tâo, S. l'ice11te, Santa Lu.i:=lt e S. lli icotau, por morle de seu irmfio, succcdt•u n"ella. 
e·om os Jtheos Branco e Raso entl"C as duas ultimas, Dc1 c rnii11a-~e n'aquella doaçüo que o agraciado pa­
fi<"am para o lado do 11oroes1e. As ilhas do Sal e da 1 gará. a C'l -n·i o dir.imo e quarlo das pcllcs e crlio do 
Boa l'isla, tendo l'Sla ao sudoeste o bai.co de João gado qtw matasse, e que po"oarú a ilba <"Om ai< 111rs­
Lt-it<io, levantani -sc da parle do nordeste. Ao sul es- mas condirües ouror~adas aos moradores de s. Thiago, 
tftO as ilhas de .llaio, S. Thiago, Fogo e Brava, com ele. Aqtwlla co11cliçüo cxprl'$~a deixa :-uppor que o 
os Jlhéos Seccos ao norte da ultima. Porém a diYisão principal aproYcitamenlo <1ue ~e c=-prrara o clonalario 
gc• 1·almrnte acceite eOn$la Ró de dois grupos, designa- dt'ssc á ilha f:cría a criaçüo d<' gados. E tahcz tam­
dos tom o nome ele ilhas de Barlavento e ilhas de bem se poderá tirar fu11danw1110 para ~e julgar <1ue 
Sotavento. O p1·imeiro d"cstrs grupos co111púr-st' das já 1ú•:;se ten1po cxisti:;sc na ilha a referida ("riaçflo. 
ilhas de S. Vicente, Santo Antão, Santa f,ui;;a, com Nrio se conscrrnu por 111u i1os a11nos o senhorio da 
os 1/héos Branro e Raso, e das illrns de S. Nicolau, ilha de ::Jan to Antüo 11a fa111ilia ele Manuel de Sou:ln . 
elo Sal r Boa Vista. O srgu11do é compo:>IO das ilhas Os dois solir inhos, que arima 11omeámo:;, filho;; dr 
d1· .llaio, S. Thiago, Fogo, l lhéos Seccos, lambem cba- sua irmf1, O. \ºiolante de 'ousa e de Pedro da Fon-
mados Grande e llo111bo, e da ilha 81·ai•a. seca, íallt•ceram sem gcraçf10. 

Co11~1i1uc e:::te arehipl•lago a província ou districto T(•111\o rc,·ertido a ilha para a coroa, e achando-~c 
wlmi11istratit•o de Cabo l"erde, admini,,;trado por um Filíppc 11 de Ca:Mlla na posse já pacifica de Porlu-
1-{0' enrndor grral, <'lll c1uc eslflo reunida:; as allril.llli- gal, <loou o i11trU$O momu·eha a me~ma ilha , e com 
\:ii<'s t i ri:-; e 111ili1an•s, qu e 110 rei110 sflo couliadas aos rguaPs co11dí1;úes, a D. Francisco Mascarenhas, c• rn 1·e·­
govp1'11tHlorps ci\' is e aos geueracs com111a11daull'S das rnuneração dos serviços r1u<' p1·t·stára na lndia, onde 
di IÍ sú<·~ militar<·~. exertt1ra o cargo de Yirc-rei drscle o anno ele• J :>8 L 

Drprndem d'c•slc gon•r110 no continente aíricano a até 158'1 tom o ti1 ulo de co11de da \"illa da llorla, na 
G11i11é portuguc·;;a, 11uc t0ns1a da prarci de S. José ilba do Fayal. A carta de doaçflo lem a data cl1• 17 
ele llisscw, na ilha <l°t•stc 110111c, com os seus presi- de scll1mbro de 1396, e abrange as ilhas das Florcs 
tli<•s de Fú e Geba 110 sertao dos .lla11tli11gas; e da e Cono, no archipclago dos A~ores, $C111lo r~la:-: da­
ilhas de Boiama e Galli11has, no archipi:lago de Bi- das ao dilo fidalgo cm tro('a das ilhas do Fa~al 1• Pi<"O, 
j11yo;:;; <la Casa forte de Cacheu e porOa\;flo ju111a no que t'llc pos:suia anteriormen te. No mesmo don1111!'11lo 
rio de S. Domi11uos, <·om os presídios de IJotor, na lhe 1wr111i 11iu o soberano mudar o Sl'u 1iiulo de c-011cle 
fo~ do me5mO rio, de Zi11y11echor solirl' o rio Ca:.a- da \'ilia da llorla pelo <lc to11de de Sa11la Cruz, na 
111a11sa, e de Fari111, 110 sertao dos Jlandi11gas. ilha das Flores, que cnlf10 lhe doara. 

Prmrl'lll á ad111i11i~tra1:fto da justira t•m primeira 'm:c(•d<·u-lhe n'c~te s<'11horio <·m 1608 seu filho, 
in~1a11da os juizt·s de• dirl'ilo elas comarcas cm quc D. ~l artinho ~lascarenbas, i:;(•gundo ronde de $.mia 
~l' di' ide o artbipPlago, e cm sc·gunda i11::t,t11cia a re- Crnz, que falll'l'eu dcixa11do por berdeira a sua filha, 
larf10 tl<' Li,;lioa. D. fü•atriz ~lascarenhas, Ca$ada com D. Jofio ~lasca-

"o govrrno rcclesiaslko é exercido por um bispo renhas, que fo i terceiro conde de ::ianla Cruz. 
suffraga nl'o do p;i11·iareha de Lisuoa. Foi cnwla esta Por 11101·1e ele O. 13calriz, SPU filho, ü. Marti nho )las­
dio<·<':;l' por hulla po11 li fi cia de 3 1101·emhl'O de 1532. carc11has, JlOZ demanda ao C0 11de, S<'U pae, ~ol u·c a 

,\ capi1al da prtlli11cia é a cidade da Praia, na ilha suttessf10 da casa e lillllo ele sua drfuncla müc, cn­
el<' ' . Tbi;igo, dt>~de o a11110 de 1710, em que despo- 1ra11do na pos5c de ambos por ah·ará de 30 de junho 
jou d"<·~~a preroga1ha a cidade da ltibeira Grunde, de 1G5i. 
na lllC'~ma ilha. Casou O. ~l ar1inho, que foi qunrto conde de Santa 

lia bas1a111c ra7.flO para suppor que estas ilhas fo . Cruz, com O. Juliana ele Lc11("a:;1re, lilba dr D. ~lan­
ra111 conhecidas dos phcnicios, tios grego::; e romanos, rique da ::i il va. primeiro 111.1rqur7. de Goun\1 l' st'X IO 
:;e• l' ram, como parece, as que eslL'" poro~ designa- co nde de Porlalt'gre, e da marqucza D. ~l aria de Leu­
' am com o nome• de Gorgonidas. Ao p1·0111ou1ol'io, caslrn, filha dos 1c1·cciros duquc•:; de Aveiro. 
q1u1 Oi 11 iz Fer11a11d(•s dP110111 i nou Cabo I' enle, chama- Nat:n•u d 

0

('!'\lc coni:orcio O. Joflo Mascarcnhns, que, 
ram os gregos Jlrspel"ion /;eras (orcitl1:11tale conw1; herdando esla gra11dc casa, e, por tOnf'eguii1lc', o se­
P º" romauos Jfesperium pro111011tori11m, e lambem nhorio da~ ilha:; de Santo .\111f10, Flores e Con·o, foi 
Arsioarium Afrir<e. quinto c·o11de de 8anla Cruz. Morrendo sem g<•rarrio 

T1•11do dado ao:: no,:sos lt'ilores uma bre,·c noticia da seu lio mall'l"llO, D. Joi10 da Silra, segundo marquez 
hi:-:loria l' si luar.rio d\',;le arrhipclago, é clu•gi1<la a occa- de GouH'a, pa,;saram o:; \'i1wulos e senhorios d\1:ila 
,:iflo de dir.errnos algullla eoi,:a ela ilha dr S•11110 A11 lüo, casa para a do:i <:011drs dl' ~a111a Cruz . D'cst'ar1 r, o 
cuja per~pec;lirn pnhli<-ú111os em grarura a pag. 261. filho he1·d<'i1·0 de D. Joiio ~ la ,;c;irenhas, chamado O. 

Nf10 1·oos1a ao tt•rlo o a11no cni qu<' c·s1a iJl1a foi ~larlinho .\la:;careubas, foi l<'l'("(1iro marqucz dl' Gou­
d1•sl'Oht'•·1a. De\'ia sd-o co11ju11c1amentc rom as ouiras rêa e sexlo rnnde de Sanla Cruz. 
11·c·s que formam o grupo do uorocsl<', pois qnr Iodas Do :-:eu cal'arncnlo com ll. lg11aeia Ro:::a de T;l\'ora. 
~fio 'isinhas. Por~m e:-..i:;l<' a me::;rna inn'rlt·za a res- filha dos :wgu11dos marqut'Zl'S de 'l\H'Ora, n;m·rram, 
pl'ilo d'1•stas. O que apc'11a:- se póclc i11frl'ir da doaçflo enlrc oulrM filhos, D. Jof10 ~l a~carc•nhas, que foi quarlo 
qm' el-rei D. AJTom:o ,. fc•z a sru irmão, o infante 0. 1 marqt11•z dr Gourêa e sc•t i1110 <·onde de ::lania Cruz : 
Fcrna11do. duque de \'izl'u, das ill1as dP S. Nicolau e ü. José Mascarenhas, no qual :-cu irmão, Y<•rulo-se 
e· H. \"iccote, é que jú e:;laram descobertas no anno SPlll fi lhos, rrnunciúra a easa e lilulos, 1)('10 qnc foi 
de 111()5. 1 o dilo D. José qui1110 mar<1u<'Z de Gourêa e oi larn 

Tambem se ignora o anno em que l<'\'C principio conde de 8aula Cruz. 
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Fallcccndo no estado de sol!ciro, em 23 de junho seculo, foram guiadas mais pelo seu proprio impulso 

de 1745, D. Gabriel de Lencastre Pooce de Leão ~Ian- confiando na salubridade do clima e na fertilidade ctl 
rique de Lara Cardcnas Girou e Aragão, selima du- terra, que por diligencias do govcruo. ~las como em 
que de A vciro, disputaram a sur.cessão d'esta._ opu- quasi todas as coisas o que mais custa é o primeit·o 
lenta casa O. Antonio de Lencastre Ponce de Leão, passo, assim n'este negocio de colonisação o exemplo 
duque de Banhos, cm Ilcspanba, sobrinho do referido d"aqucllas familias foi cm breve seguido por outras 
D. Gabriel. e O. José ~lascarenhas, marquez de Cou- com que pouco a pouco a ilha se foi poYoando d~ 
Yêa, que fazia valer os seus direitos áquella herança brancos. 
como bisneto de D. Maria de Lencastre, filha dos ter- ~o começo do seculo actual chegaram á ilha bas-
cciros duques de Aveiro. lantes colonos bespanbocs, naturacs das Canarias. 

No fim de sete annos de rija demanda, acabou este Concedeu-lhes o governo terrenos nos altos da Corda 
nota,·el pleito, o de mais vulto de que se tem occu- e da Caldeira, onde se cslabclcccram, arroteando 
pado os lribunacs por1uguezes relatirnmente á impor- lavrando terras, e scm<.'ando-as de trigo, cevada ~ 
tancia da herança cm litigio. \'inte e seis de maio de centeio. 
1752 é a data da ultima sentença da relação, que Prosperou a colonia durante alguns annos, graças 
meueu definitivamente o marquez de Gouvêa na posse á feracidade do solo, que lhe recompensou o trabalho 
da casa e estados dos duques de A•ciro. com abundantes colbci1as. Poróm, vindo estas a es-

Fomos tal \'CZ demasiadamente prolixos n'esta ge- cassear por falta de cstrnmcs, e deixando os colonos 
11calogia. Porúm le,·aram-nos a isso duas razões : pri- de enco111rar na arção gorernal iva a protccção que 
meira, <t de precisarmos dcmonslrar como o senho- demandiJm iJS colo11ias nascentes, cm quanto não ven­
rio da ilha de Santo AnWo veiu á casa dos marque- cem as difúculdadcs e não 11'iurnpharn dos perigos que 
zes de Gouv<la. e depoi s á dos duques de Aveiro; sempre costuman1 cercar-lhes o berço; perd idas ases­
scguoda, a pcrsuasflo de que muitos dos nossos lei- pcran~as de melhorar de fortuna, abandonaram a ilha 
tores talvez ignorem e estimem saber como cnlrou rnltando uus á. tcrrn natal, e oulros tomando dive/ 
a varonia dos )fascarcnbas oa grande herança da fa. sos rumos. 
milia que Irar.ia o !\CU appcllido de Lencastre da rai- No anno de 1834 foi levada a csla ilha, por effcito 
nba O. Fi lippa, mulher de D. João 1, pelo seu cbefc, de uma grande desgraça, uma numerosa colooia de 
D. Jorge de Lencastre, du11ue de Coimbra, filho lcgi- madeirenses. Naufragando nas alturas de Santão An­
timacio dcl·rei D. João 11, e pae do primeiro duque lfto um na' io que transportara 2:30 aventureiros, que 
de A reiro. tinham deixado a ilha ela ~ladeira para buscar fortuna 

D. José Mm:caronbas, oita.ro duque de A wiro, quinto cm Lcrras estranhas, foram sairas lodos e ses infcli­
marqucz de Gouvêa e oita ro conde de Santa Cruz, pouco ze~. e co11duzidos por ba1Tos de pesca á ilha de Santo 
tempo desfructou cslas honras e as riquezas que lhe pro- ,\ ntão. O governador, general Barreiros, teve a boa 
vieram da reunião das trc=- opulC'ntas casas, representa- idéa de os con,idar e persuadir a que ficassem alii , 
das pelos seus tilulos. Condemoado por senten~a dos cstahclc·rc'ndo-~c como agrieullores e:m terras que lbc:; 
tribuuacs de justil;a romo coruplice no altentado de seriam dadas. A excep!;ÜO de 'inlc e dois, todos accei-
3 de 8etemhro de 1758 contra a vida del-rei D. José, taram, ma· ao cabo de doi:; annos nào rc:;tava d"esta 
foi degolado, com outros companl.iciros de infortunio, colonia n'aqu<.'lla iJha mais que a memoria. Ou fo!'SC 
na pra!;a dC' Belc'Dl , no dia 13 de janeiro de 1759, por lhes nf10 terC'm dado bons terrenos, ou por falta 
depois do dct"pojado de todo:; os títulos, honras e bens. de outras condi\;ões, ou, cm fim , porque aspirassem 

Assim tomou a reverter para a coroa a ill.ia de a fazer fortuna por outro modo, o que é cerro é que 
Santo Anião. todos estes colonos abandonaram a ilha de Santo An-

Duranlc o domínio dos condes do Santa Cruz. ro· a tao dentro d'aquclle praso. E <.1s'im se frustrou mais 
ilha por sua ordem povoada de escravos, levados para esta tcnlaliva de colon isaçüo, que, se fôra bem diri­
alli do continente africano e por ellcs cultivada cm gida e convcnicntcmc111c patrociuada, leria dado, sem 
partes. Para os negros fundaram os mesmos fidalgos dúvida, cxccllen tes resu ltados. 
urna povoaçfto a que pozcram o nome de Santa Cruz, No prindpió d'csle scculo nflo lin lta a ilha mais 
o qual depois se lroco·u pelo do Ribeira Grande, em povoações c1uc as ria llibeira Grande, yiJla e capital 
razão ele ser aquclla ba11b:,ula pelas aguas d'Psla. Foi onde tiveram assento as primeiras aucloriclades, e as 
o anil a principal cullurn que os condes alli tiveram. rias ribeiras do Paul e das Ja11ellas. E tambem a sua 

Descobriu-se alli a planta do anil oa entrada do se- agricullura so acha1·a limitada aos terrenos que cir­
culo xv111; e cstübcleccram os ditos condes a fabrica cundavam aqueltas 1>01·oaçõcs, e que sflo regados pe­
da anil no anno de 1705. las ditas ribeiras. g111rc1an10, os ensaios agricolas, cli-

Quando a ilha, por cfTcilo d'aquclla catastrophe, rigidos mais coun•nit•ntem<•ntc e rom maior zelo pela 
entrou nos bens da coroa, não tinha habitantes que geute branca, e por con!leguiote coroados de milis ícl ~z 
nfto fossem C'Srravos, pretos ou mulatos, porém d'estes rcsullauo, foram convida11clo não sómente no,·as fam1-
pouco . D'aqui rcsullou tornar-se aquellc ponto um lias do reino a cstabclcccrcm-sc na ilha de anto An­
foco de desordens e dC'smoralisaçflo. Continuou assim tão, mas lambem incitaram alguns proprietarios ricos 
durante o resto do reinado de O. José, pois que nunca das outras ilhas a adquirir alli bo11s terreno~. que 
alli chegou a olicitudo do marqucz de Pombal, at- brcremeutc co11,·erteram em fazendas mui bem cul­
lrahida e entretida co11stantcmen1c por tantas reform;:is tivadas e importantes. D'cste macio se estendeu a cul­
e negocios de gravidado 1\0 reiuo. tura ás terras que bordam as margens das ribeil'as 

A rainha O. ~Jaria 1, poucos nnnos depois de C'ffi· das Patas, da Gw·ra, Ta1Ta{al, Cowlim e outras._ 
punhar o sceplro, julgou bastante pnra remediar tão Apesar çle que a populn~ão o a ngricullura tem 1~lo 
graudc mal ~ar alforria a todos os_ cscra,·os quo se 

1 
om _augmcoto dcsd~ t'nlflo para rá, 1•ml.1ora com mu.11•'. 

achavam na ilha, o que Jeyou a q!f~110 rom o decreto leut1df10, acha-se arnda dcsporoada e 11wulla a ma!º' 
de 1 do janeiro ele J 780. Port\m, como bem so pôde parte da ilha, nfto obs1a1110 co11lar entro os ba~ch~s 
suppor, Psla medida, a~sim dç-s;:içQm(lanhada de ou- 1\1uitas terras fcrlilis:-;imns, regadas por diversas nbc1-
tras providC'ncias governal i nis, dejxpu1 1wog1·<'dir o ras, sC'inprc abunclanl<!S de aguils. 
mal, se ó que ufto o aggravou. 111 • ~ fome que ns.solon a illia 11os aunos do .1831 a 

Aca ban<lo po1· 011d<' rh•\' ia comcrar, tJ<'t)I0~1 d1'pDi~ o 1833, 1irn11do <\ vida ;t niai:-1 de seis mil hah11aute~ . 
governo 1lc 1wo111ov1•r na ilha a eolo1)isuç~o de gon tr foi urna ca l11111idad1· qu1• alrar.ou muito o seu dr,:eu­
hranca. Todavia, as 1wimPi1·as l';vnilias Ntropéas que volvirnC:l!IO. 
alli S(' estab('!('CCriHn, 0 que SC l"CUIÍSOU 1)0:) fios d'CSSC (Coollnu:i) 1. ocV11 .11F.NA BAnnoSA. 


